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..:: Resumo 

 A presente comunicação integra-se num plano de investigação que pretende estudar os legados pios, do 

Convento de Nossa Senhora da Conceição, de Leça da Palmeira, da Província Portuguesa da Ordem dos Frades 

Menores, na época moderna. Para analisarmos o tema proposto recorremos ao  acervo documental franciscano 

encontrado no Arquivo Distrital do Porto e do Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Desde sempre as pessoas sentiram 

a preocupação com destino e a salvação da sua alma. As instituições pias, incluem-se num movimento de doações pias 

direcionadas para uma economia transcendental, através da qual os doadores procuram transformar o ato da doação 

numa prática de boas obras, garante de um crédito nas relações com o Divino, assessorado pelos sufrágios e orações 

que estes legados lhes garantem “para todo o sempre”. Tais encargos eram constituídos por celebrações de missa ou 

outros ofícios religiosos impostos  aos legatários ou herdeiros, que tinham de os cumprir prevendo uma lógica de 

continuidade e até a perpetuidade do benefício. 
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..:: Esquema da Apresentação 

-       O Convento de Nossa Senhora da Conceição de Leça 

o   (Re)fundação e organização da comunidade franciscana 

-       O movimento das instituições pias no Convento da Conceição de Leça e a procura da salvação da alma 

o   Natureza dos legados instituídos 

o   Instituidores e Administradores 

o   Práticas cerimoniais 

o   Peso material das instituições pias  

 

..:: Bibliografia de apoio 

Fontes Manuscritas 

Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo 

Fundo: Monástico - Ordem Frades Menores, Província de Portugal, Convento de Nossa Senhora da Conceição, Livros n.º 

1, 2, 3, 4 - Inventário de Património (1674-1825). 

       - Ordem Frades Menores, Província de Portugal, Livros n.º 2 e 5. 
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Arquivo Distrital do Porto 

Série: Monásticos - Convento de Nossa Senhora da Conceição Matosinhos, Livros n.º 39 e 40.  

Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia do Porto 

- Treslados de vários Testamentos – H Banco 6 n.º20 fl.128-135. 

Fonte impressa 

OFM – Estatutos Provinceais da Seráfica e Observante Província de Portugal, Lisboa: Officina de António Rodrigues 

Galhardo, 1763. 
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